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TRT repete prática
dos piores patrões

Trabalhadorescatarinensespreocupadoscoma JustiçadoTrabalho

Os trabalhadores catarinenses estão pre-
ocupados com o alinhamento do TRT às pi-
ores práticas patronais. Este foi o tom das
manifestações de duas categorias que se fi-
zeram representar ontem na Assembléia dos
servidores que tiveram seu salário cortado
num ato unilateral do presidente do Tribu-
nal, que assim fazendo rompeu uma prática
de anos de solução de conflitos pela nego-
ciação.

O representante do SINTAEMA (Sindi-
cato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e
Meio Ambiente) trouxe a solidariedade dos
trabalhadores da CASAN e afirmou que
patrão é patrão, mas que se surpreendia
quando o desrespeito ao direito de Greve
partia justamente de quem deveria defendê-
lo: a Justiça do Trabalho. O que se pode
esperar, questionou ele, quando os proces-
sos ou Greves da sua categoria forem jul-
gados por um Tribunal que se comporta
exatamente igual aos patrões?

Outro dirigente do mesmo Sindicato fi-
cou espantado ao saber que dentro do TRT
servidores cumprem jornadas excessivas
sem receber horas extras e sofrem assédio
moral, ameaçados de forma subterrânea -
como é característico deste tipo de vio-
lência - de perderem parte dos seus salá-
rios (as FCs) caso não cumpram metas.

O representante do SINTRATURB (Sin-
dicato dos Trabalhadores no Transporte Ur-
bano) trouxe também a solidariedade dos
motoristas e cobradores aos servidores que
tiveram os salários cortados. Ele lembrou
que sua categoria seguidamente faz greves
que acabam chegando na Justiça do Tra-
balho e que devemos enfrentar a situação
de cabeça erguida, como faz sua catego-
ria, e continuar na luta, pois este é o único
caminho para as conquistas. Ele lamentou,
com desconfiança, que os dirigentes do
TRT se comportem exatamente como os
empresários, atacando os direitos dos tra-



balhadores, ao invés de bus-
car a conciliação.

PRÁTICAS IRREGU-
LARES

No final da Assembléia,
os servidores aprovaram au-
torização para uma série de
procedimentos administrati-
vos e judiciais visando de-
nunciar e acabar com a prá-
tica da imposição de
sobrejornadas sem paga-
mento de horas extras no
âmbito do TRT, bem como
combater outras práticas
que prejudicam a saúde dos
servidores, como as altera-
ções na ginástica laboral.
Dentre as providências
sugeridas nas intervenções
estão denúncias das irregu-
laridades para a OIT e a Or-
ganização Mundial da Saú-
de, representações junto ao
Ministério Público, TCU,
CNJ e CSJT, além das ações
judiciais cabíveis.

O SINTRAJUSC solicita
que todos que tenham co-
nhecimento de fatos aparen-
temente irregulares infor-
mem o Sindicato para que
possam ser feitas as inves-
tigações necessárias e, se
for o caso, tomadas as pro-
vidências cabíveis para que
sejam corrigidas. Evidente-

mente todos os denuncian-
tes serão mantidos em sigi-
lo, por razões óbvias.

Ao final da Assembléia
foram sugeridas também
medidas visando questionar
a competência do CSJT, que
recentemente, em projeto do
TRT-SC, decidiu pela redu-
ção dos cargos solicitados
pelo Tribunal, contribuindo
para o agravamento dos ca-
sos de trabalho em exces-
so, e também pela necessi-
dade de o Sindicato averi-
guar o crescimento exage-
rado de contratos de
terceirizações nas áreas de
informática e treinamento.

AÇÃO DOS DIAS PA-
RADOS

O Juiz da 3.a Vara Fede-
ral de Florianópolis despa-
chou o processo ajuizado
pelo Sindicato para sustar
o desconto dos dias para-
dos, determinando sua re-
messa ao STJ, sem apreci-
ar o pedido de liminar. A
Assessoria Jurídica está
protocolando um pedido de
reconsideração e aguarda
para breve uma nova posi-
ção.

MAIS DESCONTO
Nesta semana a Adminis-

tração do TRT tomou mais
uma medida que prejudica
os servidores que participa-
ram da Greve pelo PCS e
que aderiram ao Termo de
Compromisso proposto
pela Administração do TRT,
de compensação de horas,
com o objetivo de evitar o
desconto dos dias de para-
lisação, sem prejuízo de
decisão mais favorável e
com o registro de que a ade-
são não implica renúncia a
qualquer direito.

No entanto, a administra-
ção do TRT DETERMI-
NOU O DESCONTO DO
VALE- ALIMENTAÇÃO e
do VALE-TRANSPORTE
dos respectivos dias de
Greve. Esse procedimento
é injustificável, visto que o
servidor se compromete a
compensar todas as horas
de Greve e a Administração
está descumprindo o pró-
prio Termo de Compromis-
so ao determinar desconto
que nele não foi previsto.
Em razão disso os servido-
res estão requerendo admi-
nistrativamente a
reconsideração do despa-
cho que determina o des-
conto. O Sindicato também
está articulando as medidas
judiciais cabíveis.


